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CoQ cíiíación eco n ó m ica

A l fin  v a n  e n tr a n d o  la s  a g u a s  p o r  e l  
c a u c e  d o n d e  d e b ía n  i r  h a c e  y a  t ie m p o : 
e s tá , e n  ! a  a tm ó s fe r a ,  y  e s t á  e n c o n tr a d a  
l a  fó r m u la ;  d e m a n e r a  q u e  d e n tro  d e 
j  o c o  te n d r á  E s p a ñ a ,  c o m o  su  a n t ig u a  

u n ió n  l ib e r a l  y  m á s  ta r d e  su  iz q u ie rd a  
d in á s t i c a ,  a h o r a  su  con cilia c ión  econ óm ica .

N o e r a  p o s ib le  d a r  c o n  u n a  f r a s e  m á s  
f e l iz ,  p u e s  c o m p re n d e  l a s  d o s  g r a n d e s  
n e c e s id a d e s  d e l p a ís ,  q u e  so n  ta m b ié n  
l a s  d e l p a r t id o  l ib e r a l ,  c o u c il ia c ió n  y  
p r o g r e s o  e c o n ó m ic o .

E l  p a r t id o  l ib e r a l  e n  E s p a ñ a  h a  a d o ­
le c id o  s ie m p r e  d e  u n  m a l ,  q u e  r a d ic a  
e n  su  m is m a  n a tu r a le z a ,  l a  d iv is ió n  ó 
d is c o r d ia . S e  m a n ife s tó , a u n q u e  e n  m e ­
n o r  g r a d o , á  lo s  p r in c ip io s  d e  n u e s tro  
s is te m a ;  l le g ó  á  su  p e r io d o  á lg id o  a l  
p r o m e d ia r  e l  r e in a d o  d e I s a b e l  I I .  L a  
s i t u a c ió n  e n  q u e  n o s  e n c o n tr a m o s  b o y  
n o  e s  m á s  q u e  e l  e s ta d o  a g u d o  d e la  
e n fe rm e d a d  , q u e  n o  h a  a b a n d o n a d o  
n u n c a  a l  p a r t id o  l ib e r a l .

M a s  e n  lo s  a c tu a le s  in s ta n te s  y a  n o  
s e  p u e d e n  e n s a y a r  e x p e d ie n te s  p o l í t i ­
c o s ,  co m o  lo s  q n e  h e m o s  n o m b ra d o  ú 
o t r o s  s e m e ja n te s .  H a y  q u e  b u s c a r  e l 
v in c u lo  d e u n ió n , l a  b a n d e r a  d e  la  c o n ­
c i l ia c ió n  e n  o t r a  p a r t e ,  y  e s t a  n o  p u ed e 
s e r  o t r a  q u e  l a  e c o n ó m ic a .

E f e c t iv a m e n te ,  la  n e c e s id a d  q u e  h o y  
s ie n t e  e l  p a ís  d e u n a  m a n e r a  m á s  a p r e ­
m ia n te ,  n o  e s  la  l ib e r ta d  q u e  g o z a  en  
g r a d o  i l im ita d o , s in o  1»  b u e n a  a d m in is ­
t r a c ió n ,  l a s  e c o n o m ía s , la  r e b a ja  en  lo s  
t r ib u to s ,  l a  m e jo r a  e n  lo s  s e r v ic io s ,  la  
m o r a lid a d  a d m in is tr a t iv a . H a y  q u e  h a ­
b la r le  h o y  d e  e s to , c o m o  a n te s  s e  l e  h a  
h a b la d o  d e  d e m o c r a c ia , d e  l ib e r t a d ,  de 
r e v o lu c ió n . E l  q u e  lo  h a g a  c o n  b u e n o s  
p r o p ó s ito s  y c o n  g a r a n t ía  d e c u m p lir lo s , 
l o g r a r á  q u e  le  e s c u c h e n , q u e  le  a p la u ­
d a n  y  q u e  e l  p a ís  s e  v a y a  t r a s  é l ,  eon  
t a l  q u e  r e s p e te  lo s  h e c h o s  co n su m a d o s  
e n  e l  o rd e n  p o lític o .

E l  p a r t id o  l ib e r a l  pu ed e h a c e r  u n a  
c o s a  y  o t r a .  C u e n ta  e n  s u s  f i la s ,  h o m ­
b r e s  c o m o  e l  S r . G a m a z o , q u e  c o n  f e  y  
v o lu n ta d  in q u e b r a n ta b le s  p e r s ig u e  co m o  
s u p r e m o  id e a l  e l  m e jo r a m ie n to  e c o n ó ­
m ic o  d e  l a  n a c ió n  e n  to d a s  s u s  e s f e r a s .  
E s t á  a h í  p a r a  a u x i l ia r le  e n  la  e m p re s a  
e l  S r .  M o r e t ,  q u e  p u e d e  p r e s t a r  á  la  
c a u s a  e l  c o n c u rs o  d e  su  g r a n  ta le n to ,  
d e  su  p a l a b r a ,  d e su  e x p e r ie n c ia  y  d e 
BU p r e s t ig io  p e r s o n a l .

E l  S r .  M a u r a , a u n q u e  fo rm a n d o  p a r t e  
d e l  g ru p o  q u e  a c a u d i l la  e l  S r .  G a m a z o , 
p e r o  y a  c o u  p e r s o n a lid a d  p r o p ia  p a r a  
s u m a r s e  c o n  la s  a n te r io r e s ,  h a  p ro b a d o  
lo  m u ch o  q u e  d e é l  p u ed e  e s p e r a r  la  n a ­
c ió n . O tr o s  e le m e n to s  h a y  ta m b ié n  i m ­
p o r ta n te s  e n  e l  p a r t id o  l ib e r a l ,  q u e  
c o a d y u v a r ía n  c o n  g u s to , y a  q u e  n o  co n  
e n tu s ia s m o , á  e s t a  o b r a  s a lv a d o r a , q u e  
e s p e r a  c o n  e n tu s ia s m o .

E le m e n to s  h o s t i le s  p u ed e  d e c ir s e  q u e  
110  lo s  t ie n e  d ic h a  e m p r e s a , d e n tro  d e l 
p a r t id o  l ib e r a l .  E m p e z a n d o  p o r  au i lu s ­
t r e  p r e s id e n te , q u e  s ie m p r e  y  e n  to d o s 
BUS a c to s  30  h a  in s p ir a d o  e u  u n  a m o r  
s in  l im ite s  a l  p a is  y  á  la s  in s t itu c io n e s  
y  q u e  e n  l a  c u e s t ió n  p r e s e n te  h a  m o s ­
t r a d o  u n  g r a n  e s p ír itu  d e  t r a n s a c c ió n  y  
d e  s im p a t ía  p a r a  c o n  lo s  p la n e s  d e l s e ­
ñ o r  G a m a z o , y  s ig u ie n d o  p o r  lo s  m á s  
• m in e n te s  p ro h o m b re s  d e  n u e s tr o  p a r t i ­
d o ; l a  id e a  d e  u n a  c o n c il ia c ió n  s o b r e  l a  
b a s e  d e  l a s  e c o n o m ía s  n o  h a  d e  e n c o n  
t r a r  o b s tá c u lo s  e n n u e s t r o c a m p o , a n te s  
p o r  e l  c o n l r a r io ,  to d a s  l a s  fa c i l id a d e s  
q u e  e l  p aís r e c la m a  y  q u e d a n  p o r  s e g u ­
r o  e l  t r iu n fo  d e  e s t e  id e a l .

D o s  e n e m ig o s  p u d e  e n c o n tr a r  a l  p a s o  
e l  g r a n  p e n s a m ie n to ; lo s  c o n s e r v a d o r e s , 
g a n o s o s  d e  s e r  e l lo s  q u ie n e s  lo  l le v e n  á  
c a b o , a u n q u e  lu e g o  n o  r e s u l te ;  y  a lg u ­
n o s  l ib e r a le s  q u e  d e sco n o c ie n d o  su  é p o ­
c a ,  s e  o b s t in e n  e n  c r e e r  q u e  lo s  p a r t id o s  
h a n  d e  s e g u ir  d ife r e n c iá n d o s e  s o lo  p o r  
BUS d o g m a s  p o lít ic o s .

R e s p e c to  á  lo s  p r im e r o s , b a s t a r ía  d e- 
a c lr le s  q u e  l a  p ro p ie d a d  d e u n  p e n s a m ie n ­

to  e s  d e  q u ie n  lo  c o n c ib e , E l  d e  l a  r e s ­
ta u r a c ió n  e c o n ó m ic a  y  a d m in is t r a t iv a  
h a  n a c id o  e n  n u e s tr o  c a m p o ; e n  é l  e s tá  
q u ie n  lo  h.-x to m a d o  p o r  b a n d e ra  y  r e ñ i ­
d o  p o r  é l  g r a n d e s  b a t a l l a s ,  e l  S r .  G a m a ­
z o . S a l i r  a h o r a  lo s  c o n s e rv a d o re s  c o n  la  
p r e te n s ió n  d e  q u e  e llo s  ta m b ié n  lo  p r o ­
h í ja n ,  e q u iv a ld r ía  á  d a r  u n  r e c ie n  n a c i ­
do á  u n  a m a  d e  le c h e  d e s c o n o c id a , t e ­
n ie n d o  su  p r o p ia  m a d r e  e n  e s ta d o  do 
a m a m a n ta r le .

A d e m á s lo s  c o n s e r v a d o r e s  n o  p u e d e n  
h o y  c u m p lir  l a  s e g u n d a  c o n d ic ió n , q u e  
e s  g a r a n t iz a r  a l  p a is  l a  p o se s ió n  d e  lo s  
d e r e c h o s  c o n q u is ta d o s . D e  m a n e r a  q u e  
n o  p a r e c e  r a c io n a l  e n t r e g a r le s  l a  r e a l i ­
z a c ió n  d e l p e n s a m ie n to , b a jo  u n o  n i  o tro  
c o n c e p to .

D e  lo s  q u e  p u d ie ra n  in te r p o n e r s e  c o n  
e l  p r e te x t o  d e q u e  c o n v ie n e  p r o s e g u ir  
l a  e r a  m e r a m e n te  p o l í t i c a ,  n a d a  q u e r e ­
m o s d e c ir .  L a  o p in ió n  p ú b l ic a  s e  e n c a r ­
g a r ía  d e  c o n t e s ta r le s  c o n  su  f r ia ld a d  ó 
in d ife r e n c ia ,  p u e s  e n  e s te  c a s o  n o  i n t e r ­
p r e ta r ía n  la s  a s p ir a c io n e s .

R e s u lta  d e lo  d ich o  q u e  l a  c o n c il ia c ió n  
e c o n ó m ic a  s e  h a l la  e u  c a m in o  d e p r o s ­
p e r a r ,  p o rq u e  e s  lo  p a t r ió t ic o ,  lo  r a c io ­
n a l ,  lo  in d is p e n s a b le ; y  s o b re  to d o  p o r -  
q u e  e s t á  e n  e l  á n im o  d e  to d a s  l a s  f r a c ­
c io n e s  d e l p a r t id o  l ib e r a l .

Vengan los republicanos

Jam ás se b'a presentado conynntura más fa­
vorable que la presente para i a  u d í ó d  d e  los li­
berales, bajo la bandera de ¡a coariliaclón. L  a 
odios de secta, las preveuciuQes d e  partido, s e  

biirran y desaparecen ante la novedad y m ag­
nitud de la idea, que los envaelve á todos y los 
une con los sagrados vínculos del patriotismo.

Los partidos republicanos lam entan, como 
todo bnen patriota, la irtsce suerte á  que está 
coBdenadn el pais bajo el punto de vista eco- 
nftmíeo. En todos BUS discursos hacen constar 
los m alta qne aquél sufre, presentándose ellos 
como BUS redentores, el día en que llegase á 
sns maiios el poder. Lo cual prueba qne comui. 
gan  cou nosotros en tas aspiraciones y deseos 
de nna radical reform a económica.

Pero deben hacerse cargo de dos grandes 
verdadf g, qae vamos a consignar. Los repub;i- 
canos en el peder Jam ás eatarlsn  en condicio­
nes de poner remedio á ios males que el pais 
deplora. Los liberales monárquicos no lo hare­
mos tampoco holgada y cumplidamente, si no 
vienen eu nuestro auxilio las grandes inteli­
gencias y prestigios repablícanos.

En cnanto á la primera afirmación, hay qne 
decir que está en la c  nciencia de todan las 
personas reflexivas. Un periodo republicano lo 
serla  de perturbación y  luchas intestinas, ora 
de una fracción contra otra, ora de todas ellas 
ju ntas con los demás nsrtidos políticos.

En ta l situación escusado es decir qne lo 
último de que les fuera dado ocuparse seria  de 
las reform as económicas. Por el contrario, las 
guerras que fatalm ente snscitarian, la in esta­
bilidad de los gobiernos que vertiginosam ente 
se sucederían , lo mismo ó más que la  vez pa­
sada, harían del todo imposible acom eter esos 
problemas secundarios, prupios de la  paz.

Si, pues, aroaná la patria más que at partido 
ó fracción á qne pertenecen; si sienten, cumo no 
pueden menos de sentirlo la  impotencia abso- 
Inia en qne se hallarían de realizar sus i  leales 
económicos ¿qué remedio les qneda á lus hom­
bres de la I amada coallcción parlam entaria, y 
otrcs que eon ella comulgan, más que venir á 
nuestro lado y á la sombra de las instituciones 
constituidas trab a jar por los intereses que son 
comunes á la  totalidad de ios españoles?

Hemos dicho que á  nosotros nos es, sino in ­
dispensable, conveniente ou concurso, porque 
nna obra de tamaña impoi tan d a  necesita na 
caudal tan osombioeo de fuerza para vencer 
Inevitables reblstencias, que un anxtlio tan 
validen como el que solicitamos seria  altam en­
te  oportuno- 

Tienen los partidos políticos,com o todaagrn 
pación humana, elementos racionales y  mora­
les qne guian por el ideal y lo subordinan á lo 
personal y  egoísta. Pero existen  á  la  par otros 
qne no son capaces de levantar eus miradas 
más allá  de lo tangible, y sirven de rémora ó 
impedimento para empresas eomo la de que 
ahora se trata.

En situactaciones tales, la  avalancha de un 
grupo como el mencionado hace caer la  balan­
za del lado de la ju stic ia  y del progreso, arras­
trando fácilm ente los elemeoCos pasivos 6 re ­
fractarios á toda radical innovación.

¡Ah cuán tranqnila quedarla la conciencia da 
esos republicanos al día siguiente de la  victo­
ria  de una revolución económ ica, cuando vie­
ran al país aliviado de sus gabelas insoporta­
bles, contento y  satisfecho, bendiciendo á sus 
heróicos libertadores! ¡cnán distinta serla  en 
sicuseioB ante bus conciudadanos de lo que

será prosignlendo en esa tarea  infecitnda de 1 
la conspiración permanente, de la  e tem a  pro- j 
testa en nombre de aspiraciones qns son senti­
das por la mayoría del país, de ideales exóti­
cos, á  que esta no rinde culto!

Tenemos la absoluta certeza de qne, pen­
sándolo bien y puesta la mano en su conciencia, 
los republicanos qne se han resistido á laa so 
licitaciones de todos los géneros que se les 
han hecho hasta el presente, vendrán al cam ­
po de la conciliación económica, desde donde 
se les habla solo en nombre de la patria,

H arta podilamos añadir qne á esta gran 
obra de transacción podrían venir aun ele­
mentos conservadores. ¿P o rq u é  no? ¿No son 
españoles y  amantes algunos de ellos de la 
patria, como nosotros?

Asi como DOS asiste la  convicción intim a y 
profunda de que et partido conservador, en la 
crisis que atraviesa y  en las tristes condicioses 
eu que se encuentra, no se halla en estado de 
realizar la g ran  campaña económica, tampcco 
dudamos de qne tlg n n as de sus personalidades 
podrían ser un auxiliar poderoso , dejando 
interinam ente suspendidas las hostilidades de 
partido á partido, hasta tanto que se haya 
realizado lo que hoy urge, lo que hoy se impo­
ne sobre todas tas cosas.

Dejando para otro día este segunde panto, 
quede establecido qne qnlen cabe en nuestras 
filas, quien está llamado á  m ilitar con nosotros 
por la g ran  cuestión económica, es la parte 
sensata del partido republicano.

P ro p o sic ió n  de a iim isiia
El Sr. M anos con los seis dlpatados qns 

signen sns Inspiraciones en el Congreso htt 
presentado á la mesa de aquel caerpo eolegls- 
lador la signiente proposición de ier:

kAI C on greso .—L a sanción otorgada por Sn 
M ajfsiad  al proyecto de ley que establece en­
tre nosotros et snfragio  univereal, debe esti­
m áis» que es el coronamiento de una |;rande 
obra.

Aquel proyecto no seria  jam ás nna exclnai- 
va y limitada ampiiacióti dei derecho electoral 
para cuantos atribuyen al principio en que se 
inspiran, la eficacia y la  virtud que tiene, Es 
esa ley una vida nueva, en cuyo seno han de 
ahondar sus raíces y  acrecentar sn autoridad, 
su poder y sus respetos las instiiuclones fnnda- 
m entales del pais.

Por eso ha de solemnizar de m anera adecua­
da á sn importancia y trascendencia la  fecha 
en que se pone por S. M. la Reina regen te  la 
firma augusta, por donde se asocia el poder 
real á  la obra de las Cortes, se ha establecido 
la más dichosa identidad y el acuerdo más fe ­
cundo y perdurable entre la nación y  la m onar­
quía. L a  promuigacióa del derecho y de la paz 
ha de com pletarse con la fiesta del perdón y 
del olvido. Una am cistla  general debe abrir 
el acceso á la legalidad á enantes hayan vivi­
do y vivan fu era  de etia, y  mostrando de tal 
suerte sn confianza en st y en el orden jarid ico  
que comienza. Nadie tomará por temor y d ebi­
lidad lo qne es expresión serena de ia  estabili­
dad y de la fuerza,

En su virtud, los diputados que suscriben 
piden al Congreso se sirva acordar lo si 
guíente:

Articulo 1.® Se concede abiolnta, amplia y 
general amnistía, sin excepción de cinse ni 
fuero, á  todas las personas sentenciadas, pro­
cesadas ó sujetas á responsabilidad por delitos 
políticos de cnatqnler especie, cometidos antes 
del mes de Jnn io  de 1890.

Art. 2.® Se sobreseerá desde Inego libre- 
menee eo  todas las causas qne estav ierea pen­
dientes por los indicados delitos.

Act. 3.® L as personas que por estos proce­
sos se encuentren detenidas, presas ó sufrien­
do condena serán puestas inm ediatam ente en 
libertad 'p°- Ju zgados ó Tribonales que 
hayan fallado las cansas, quedando exentos de 
toda nota, asi eomo de toda responsahllidad, 
asi en sns personas como en sns bienes.

Art. i . °  Las p-rsonas qne por consecnencia 
de algunos procesos estuvieren expatrlados, 
podrán volver librem ente á España, y queda­
rán  asimismo exentes de responsabilidad.

Are. 5.® Los mllicares que ae hallen com­
prendidos eo los düs artículos anteriores, serán 
reintegrados en los honores y empleos qne les 
eorrespondlereo.

Palacio del Congreso 13 Jn n io  de 1890.— 
Martoe. — Pacheco. — C nartero. — Cabezón.— 
Fernández de la F u en te .—Sastre .—Montejo.

ECOS POLITICOS
Dice L a  C orrespon den cia :
* S l  A tlántico  pnbllca hoy nn artlenlo mny 

Interesante referente á las pruebas practicadas 
por el acorazado PsZa^o en Tolón. El artículo 
m erece ser leído, por tas cevelaclones qne con­
tiene.

D lcese en el articulo que el Priado ha v e r i­
ficado pruebas de sna torres bllndaaas; al pro- 
cederse á la prueba eon el gran  cañón de proa, 
los constructores no eonsignieron cargarlo  á 
pesar de sns esfuerzos; tan  enormes difienlta- 
des encontraron en la operación.

PüKTOS DE SUSCRIÍv I^ í ;
Eu Madrid, en la  Redacción, 

y  Administración, calle de In 
fiib iiótecn, núm. 9, bajo iz  
qnierda. dirigiéndose exclusi­
vam ente al D irector propieta­
rio D . Guillermo Autran.

En provincias, en las  princi­
pales lib rerías.

En P&rlg Joans* e t Sigauz 
editores.

Núm . 2 . 8 5 1

Los constructores decidieron re tirar las ac- 
tnales torres blindadas para modificarlas.»

Hablamos oido que el Pelado era  el único 
buqne de guerra  de la m arina española.

Ahora resulta que lo es, pero no tiene et a r­
ma de combate.

Ayúdennos nuestros le c to r e s  á sentir lo q n e  
ea eutO D cei nuestra m arina..!

Así empieza E l  Im p a rc ia l  sn  editorial de 
ayer:

«No sólo el arbitrio de consumos, g ran  parte 
de las ramificaciones de la adminisiración es­
pañola padecen desde hace tiempo lo qne en 
el organismo humano se llama anem ia ó po­
breza de sangre y en el de la Hacienda pública 
filtración ó inmoralidad . »

Por esta razón sin dada propuso E l L ib e r a l  
arrancar la a-lm ioistraclón de consumos del 
M ■uicipio y dársela á la  Uaeienda.

Las cosas ó no hacerlas ó hacer elas bien,

D ice L a  C orrespon den cia :
<A1 día sigulanie qne se celebró el m eetin g  

federal de la  Albambra parece qne se reunie­
ron en casa del 8r. P1 y M argall todos loa re ­
presentantes de las proTÍQcias.

Parece  que alli cam biaron sus impresiones 
reinando entre todos estrecha uniformidad da 
miras, y adoptaron alganos acuerdos mny im ­
portantes para el partido.»

Y  laa impresiones fueron buenoe.
Ee renuen los carlistas y  resultan contentos 

los zorrillistas, los federales los... y  siempre 
h i lü  eon len ti.

¿En qué quedamos? ¿España es carlista, con­
servadora, zorrillisca, ealm eioniana, federal 
ó ... ana olla de grillos?

Lo cierto es que todos ellos se quedan siem ­
pre debajo. ___________

E lP a is  aooje la proposición de am nistía, pre­
sentada por ei Sr. Martos, con estas palabras;

«Porque im agine el Sr. Martos qae logra lo 
que es difícil, que sea ley sn proyecto de am­
nistía . ¿Qué habrá conseguido? Mucho, si se 
consideran loa efectos benéficos que dicha ley 
llevarla á tantos prisionero- y  A tantos emi­
grados. Nada, si ae tra ta  de pacificar, de redu­
cir á  la vi ia  legal á los qne somos revoluciona­
rlos. en tauto la Constitución 00 sea reform a­
ble por los medios legales. Despoblados por 
nn momento los presidios, volverían á poblar­
se en breve, si las tentativas da los rovoíncio- 
narios, encaminadas á restaurar la  soberanía 
nacional, se repetían pin éxito, ó bien las ins­
tituciones continuarían bajo  el peso de sn  con­
tinua amenazs.»

Y  01 esto s n c e d ie r a , loa revolucionarios vol­
verían á la  em ig iaciÓ D .

Esperando otra  am nistía,., sentados.

D ice E l L ib e r a l ,  á  propósito de la cnestión 
de coD sam os:

« P o r  desgracia p ata  Pepe el Huevero, por 
fortuna pata la renta de consumos, y por un 
acto de la ju sticia  histórica, de loa poeos que
la  opinión pública pueda aplaudir y celebrar,
la  6xc»rcelaclón no 86 verificada. E l juea 
trnctor, antes de qne ae realizara, revocó su 
propio acto por otro nuevo, y Pepe e l Hueve­
ro  sigue y seguirá en la  cárcel. No se dirá que 
son inútiles las cam pañis de la sensatez.*

Pero debe añadirse que inmediatamente 
después de dicho ocio, pasó A encargarse 
del asunto otro juez.

 FQéaipoDtánea la revoeaclón ó tavo el mito
mo origen que la  inhibición?

En la administración de ju sticia  no debieran 
proyectarse sombras.

Sobre ia célebre plancha que hizo haee tres 
días E l Im p a rc ia l  dice el mismo colega:

«El periódico L a  Unión C ató lica , hablando 
del aannt.o, dice las siguientes frases, qae han 
sido plenamente comprobada» por nosotros:

« E l  S r .  Sagasta, qne ha sido el primero en 
dar noticia á ios periodistas da las pala ras de 
la  R eina, ha añadido: «Yo bien sé que la alta 
seiT'.dumbre uo profesa mis Ideas políticas; 
pero ni yo me preocupo por ello, ni S . M. la 
R eina toierarla que se le hiciesen las indi- 
•aciones á que se ha aludido en la prensa.»

Como se ve, esto, lejos da ser nn» rectifica­
ción, es uaa confirmación plena de lo dicho 
por nosotros, puesto que hemos sido los primeros 
en consignar que la alta servidumbre de P a ­
lacio no ba manifestado opinión alguna 4 Su 
Majestad la Reina en asnntot políticos.

Y así seguimos creyéndolo, primero porque 
esto seria una irreverencia, de que no creomoi 
capaces 4 los altos empleados de Palacio; s e ­
gundo, porque im plicarla una abrogación de 
atribuciones que no les corresponden, y princi- 
pallslmamente porque 8 . M. la  Reina, en su 
alto criterio y en el claro concepto que tiene de 
SU elevada misión, no consentirla en modo al­
guno indicaciones sem ejantes.

Conste, pues, que no ha habido reetificacióB 
aJgnna.»

Sin embargo lo parece.
Porqns el colega y a  no se atreve á i« 8te>*r 

que el aplazamiento de las elecciones provin- 
eiales se debe á la  servldnmbre de Palacio.

Ayuntamiento de Madrid



El  Eco Nacional
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P er sapneito, qoe ta le i ligerezas es raejsr 
Tecúficarlss que ratifiearUe

ECOS DEL EITRANJEEO
TELEGRAM AS

ROMA 14.—Coa motivo de la próxim a cele- 
braoióa del Consiscorio se espera ud nuevo é  
importaoUBimo discurso del Papa acerca del 
problema social.

P A R IS 14.—Se dice que en el proyecto de ley 
que se va á presentar á La Cámara de diputa­
dos sobre el ferrocarril Metropolitano de París 
■ e otorga la concesión de esta  obra á ia  Socie­
dad E iffel.

PA R IS 14.—Continúa la tendencia á la baja 
en nuestros mercados de hierros elaborados, 
lo cual se atribuye en gran parte al alejam ien 
to de los capitales de las industrias ante los 
recelos que tuspira la agitación obrera.

Análoga tendencia se vbserva en los m erca­
dos ingleses y  belgas.

£1 precio de los cobres se mantiene firme por 
haber disminuido en gran  m anera las existen ­
cias.

P A R IS 14.—L a comisión parlam entaria de 
reform as sociales prosigue sus tareas con suma 
lentitud. H asta que se reciban las contestacio­
nes del interrogatorio relativo á las horas de 
trab a jo , no se abordará este punto.

Como han sido consultadas varias corpora­
ciones Sobre el particular y la  m ateria es bas­
tante com pleja, se cree que hasta fines de año 
no podrá recaer un acuerdo.

Se sabe que hay muchas corporaciones qne 
inform arán oponiéndose enérgicam ente á la 
lim itación del trabajo alario á ocho horas, per 
considerar sem ejante medida ruinosa para la 
industria francesa y co n trariad  tos intereses 
de los mismos obreros.

ECOS PARLAM ENTARIOS
M K K A D O

SBSIÓN DE AVEIt

El sefior marqués de Hazas pide al ministro 
de Marina algunas explicaciones sobre las de- 
flciencias notadas en las pruebas de ia  a rtille ­
r ía  del P elay o , para poder averiguar ai son 
ciertas las Uenuuüias hecha» por E l  A tlántico  
de Santander.

El señor ministro de Marina dice que en las 
pruebas á que se ba aludido se han observado 
las deficiencias qne siempre ae observan en 
pruebas idénticas; pero que en el caso presen­
te  existen  sobradas garan tías para lograr co­
rreg irlas.

El señor m arqués de Hazas rectifica, advlr- 
tiendo que las deficiencias acusan vicios en la 
adm inistración de la Armada; que se han tira ­
do al fondo del mar los 30 millones de pesetas 
que costó el P elay o , y  qne si hubiese estado 
presente en la  sesión del ju eves, hubiese pro­
testado contra las frases prouuusiadas por el 
señor general Hezuela con ánimo de molestar 
•1 Sr. Maura.

El señor ministro de Marina contesta que do 
tienen im portancia Us faltas notadas en el Pe 
lay o , y  que se corregirán  sin gran dificultad; 
y añade que la administración de ia Armada 
uo es responsable del retraso que sufre el ar 
mamento del buque, pues sn misión se reduce 
á  exig ir el cumplimiento del contrato.

Manifiesta que no quedó siu contestar el dis­
curso del Sr. Maura, á  cuyo efecto se levantó 
enfermo de la cam a para asistir ai Congreso.

P restan juram ento los señorea dnque de Vis- 
taherm osa y D. Enrique Villarroya.

E l Sr. Marooartú pregunta si hay algún mo­
do de evitar la m anera irrespetuosa para la 
Cám ara con que se viene conociendo y dlscn- 
tiendo ios pre-iupuestos generales del Estado.

Sostiene que ei Senado ha perdido todas sus 
facu ltades eu esta discusión, y  que uo pnede 
e jercer influencia alguna sobre loa presupues­
tos desde el instante en que la comisión se ju - 
ram euta para no admitir enmiendas, y  se da 
frecuentem ente el caso de que no haya comi­
sión m ixta respecto de ellos, cuando la hay 
tratando de una simple carretera.

El Sr. Rodríguez Seoane pregunta al Gobier­
no ai tiene noticia de una enfermedad que se 
ha presentado en V a'encía, eladficada por unos 
de cólicos coleriformes y por otros de cólera 
esp orád ico ,yru ega den explicaciones euftcien- 
tes á  conocer la  verdad completa del hecho 
para que cesen las alarm as producidas.

Aprovecha ia  oportunidad para censurar el 
'abandcno que en Madrid se observa en cuanto 
■e reisciona con la  higiene pública.

El Señor ministro de Hacienda manifiesta 
qne nada sabe respecto á  la noticia, y  qne se 
ÍBC lina á creerla  destituida de fundamento. 
O frece, en nombre del Gobierno, tom ar las me­
didas necesarias p a r a  que el mal uo ee extien ­
da en caso de qve realm ente exista.

El iSr. Rodríguez Seoane recuerda que hace 
dias denunció ia existencia de pozos negros 
en la Exposición de Bellas Artes, que íhabian 
sido causa, según de público se dijo, de que 
en el barrio de Salam anca se desarrollasen 
fiebres peligrosas, y se extraña de que, á  pe­
sar del tiempo trascurrido, no se haya tomado 
medida alguna para conseguir la  desinfec­
ción.

£1 Sr. Cnesta y Santiago censura qne á  nn 
contribuyente se le exima del depósito de 60,000 
duros para alzarse ante el Consejo de Estado. 
{Se reftare á Pepe el H uevero.)

El señor ministro de Hacienda contesta que 
eso es uua atribución del ministro.

ORDB.S DEL DÍA

S e  aprueba deflntilvamente el proyecto auto­
rizando al Gobierno para que publique uu Có • 
digo de ju sticia  m ilitar.

El señor marqués de Villa viciosa apoya una 
enmienda al articu lo ' único del proyecto que 
hace extensiva á los subinspectores médicos, 
auditores y  subintendentes ds Administración 
m ilitar la ley de 3 de M iyo ú  timo.

E l orador dice que sa opone á la aprobación 
Asi proyecto porque g rav a  el presupuesto, á

lo que deben oponerse todos los senadores, 
muy especialm ente loa electivos, que han re ­
cibido de sus electores un mandato im pera­
tivo, contrario á todo lo qne signifique g ra v a ­
men del presupuesto.

El señor marqués de la Viesca, empieza e x ­
trañándose de que uo individuo d« la comi­
sión haya presentado una enmienda, lo que 
es contrario á las costum bres de la  Cámara.

£1 señor marqués de Villa viciosa: Estoy den­
tro del reglam ento y nada me importan las 
costumbres.

El señor marqués de la Viesca protesta de la 
afirmación del señor marqués de Villavlciosa 
respecto á que los senadores electivos han re ­
cibido de sus electores un mandato imperativo 
con lo que quiere significar qne no hablan de 
cumplir sus deberes cou igual hidalguía que el 
senador antea citado.

Intervienen el ministro de la  Guerra y  el s e ­
ñor Primo de R ivera, para afirm ar que el pro­
yecto DO g rav a  tos presupuestos, dieendo ei 
ministro que sin duda el marqués de Villavi- 
cíosa no conoce bien loa asuntos militares.

El señor marques de Yillavicioaa: Me basta 
con conocer los gastos qne originan.

Pronuncia algunas palabras en defensa del 
dictamen el señor barón de Covadonga, y la 
enmienda es desecnada en votación ordinaria.

Al em pezar á discutirse el proyecto, el señor 
Fuenm ayor habla para una cuestión de orden, 
pidiendo que se cumpla el acuerdo de la Cá­
m ara de entrar eu la discusión de los presu­
puestos á las tres y  media.

Después de algunas palabras del presidente, 
se suspende la discusión del proyecto citado, 
empezando la de los

P resu pu eetos d e  la  Peníiisaía.
El señor ministro de Hacienda reannda su 

discurso, haciendo el resumen del debate sobre 
la  totalidad.

Contesta al Sr. F ab ié  que el déficit no tiene 
Ib im portancia que dicho senador ba querido 
atribu irle , y sostiene que ba sido mayor en an­
teriores épocas á la del Oobietno liberal,

Respecto al Banco, afi ma que el expresado 
eatabibciiniento de crédito , al efectuar los 
em préstitos, se atíeue tan sólo á las circuns­
tancias del momento para graduar el interés.

Kcfieude las jubilaciones y retiras que se 
conceden á los que prestan sus servicios i  la 
Adm iaistraclóo, y dice que siente no poder 
atender al ruego del S r, Girona, que pedia la 
reducción de las delegaciones de Hacienda al 
número de 13.

A las cinco menos cuarto se suspende la  dis­
cusión para constituirse el Senado en sec- 
cianes.

Reanúdase la sesión á las seis, y el S r. F a  
bié rectifica diciendo qne siem pre ha sido el 
iibreeam bio la bandera económica del partido 
libera'.

E l S r. Fuenm ayor: D el partido no.
E l S r. Fab ié : De sus hombrea más ilustres,
E l Sr. T orre  Villanueva: N'unca se nos de­

claró heterodoxos por ser proteccionistas.
E lS r .  Fuenm ayor: ¿Ha sostenido alguien el 

librecam bio desde ei banco azul?
Ei S r. Fab ié : S i, los S res . F lguerola , Cama- 

cho y P u lgcervei. Los hechos también lo de- 
mues’ran.

El señor ministro de Hacienda: Protesto nue­
vam ente de la  afirmación repetida por el señor 
Fabié d eq u e este Gobierno coarta á la reg ia  
prerrogativa.

El S r .  Fuenm ayor; Los que lo dicen la 
ofenden.

Los Sres. T e jad a y Fab ié  protestan enérgi­
camente.

Se promneven animados diálogos y el presi­
dente llama al orden.

El ministro de Hacienda sigue rectificando, 
y  declara que la política económica del partido 
liberal es el oportunismo.

Contestando 4 lo dicho por el Sr. Pezuela en 
la  sesión del ju eves referente  á que el G obier­
no habla dejado indefensa la Marina de las 
acusaciones que le dirigió en el Congreso el 
Sr. M aura, afirma que el Gobierno hizo lo qne 
debía hacer.

R ectifica el Sr. T orre Villanueva.

C O I V G U E S O

S E S IÓ N  D B  A T E S  

S u e y o s  y  p r e g u n t a s .
E lS r .  Pedregal dirige uu ruego ai ministro 

de Gracia y Ju stic ia .
E lS r . V illalbaH etvas hace varias preguntas 

á los ministros de GoberMación y Gracia y J u s ­
ticia, relativas á una solieitud elevada ai Go­
bierno por el claustro de profesores del In sti­
tuto provincial de Canarias, en la  que se pedia 
que la Diputación provincial abone al mismo 
los sueldos que le adeuda.

El señor ministro d ela  Gobernación contesta 
al S r. V illaiba, nfreclenuo tomar nota de lo que 
debe la  Diputación provincial de Canarias y  
despachar en ju stic ia  los recursos de alzada.

El S r . González F io ri pide a l ministro de 
G racia y Ju stic ia  varios documentos y  antece­
dentes sobre traslación de notarios, y  le anun­
cia una Interpelación sobre e->te asunto.

E l señor ministro de G racia y Ju stic ia  ofrece 
rernltir en breve dichos decim eatos.

E l señor marqués de Mochales pide al minis­
tro de la Gobernación varios expedientes del 
ayuntam iento y  Diputación de Cádiz, y excita 
el'ceto del de la G uerra para que adopte las dis­
posiciones necesarias á án  de calmar la e x c ita ­
ción que reina en Je re z  de la Frontera, con 
motivo de la venta de ios cuarteles, que figura 
en la  ley de presupuestos.

E l S r. López Domínguez pide qne se cons­
truya una carretera en Málaga.

£1 Sr. Quiroga Vázquez pide que se constru­
y a  otra en Galicia.

E l Sr. Maura dice que va á  contestar á unas 
frases pronunciadas por un senador en ia sa- 
sión de ayer en la A lta Cám ara, frasea que 
constituyan una falta de urbanidad y un delito 
penado en el art. 7.® del Código.

E l señor Presidente (Alonso Martínez) ruega 
al orador que tenga presentes las prácticas 
qne ae han seguido siempre en cuantos asuntos 
se han relacionado con la otra Cám ara, á flu de 
DO alterar el estado de relaciones de ambos 
Cuerpos Colegisladores.

E l Sr. Maura dice que procurará no alterar 
el estado de relaciones de las Cám aras; pero 

I como el general Pezuela se ha referido á él di­
rectam ente, dirigiéndole cargos y  censuras, y 
haciendo ciertas apreciaciones que no puede 

 ̂pasar sin ponerles elsportuno correctivo, ae ve 
precisado á  contestar á dicho dísearso

L ee varios párrafos del citado discurso y 
dice: A pesar de estos ataques tan directos y 
personallsimo8,n i la Mesa ni el Gobierno tu vie­
ron una frase pata defenderme; y  no los cen­
suro, porque yo sé bien que muchas veces las 
frases de los oradores no llegan á ia  preaiden- 
cia , y respecto al Gobierno, no Sé si estaba allí 
representado, ó el, habiendo algún ministro en 
el banco azul, el banco estaba desocupado.

Censura durumeute al general Pezuela, dice 
que él no ha ofendido á  la M arina y  ex«iass«r

¿Qaé me importa que un senador busque por 
esos medios (alude á las censuras qua le diri­
gió el dr. Perezueia) adhesloues que no pudo 
alcanzar cuando fué ministro de Marina?

Dice que dicho senador no ha leído su diaeur- 
curso, y  si lo ha leido no lO ha sabido enten­
der.

E l S r. Silvela pide la palabra para defender 
á un ausente, y el señor presidente pregunta 
á la Cámara si ésta le concede su autoriza­
ción.
V L a  Cámara accede, y  el Sr. Silvela comienza 
su discurso lamentando que se susciten in ci­
dentes tan desagradables como éste.

Lam enta que se pierda la costumbre de res­
petar iaa antiguas prácticas que siem pre ea 
han observado y que hoy se prescinde de ellas.

Dice que no entra  en el foudo de la  cuestión, 
y se limita á rogar al S r. Maura que no insista 
en sostener este debate, porque está seguro 
que cuando el tiempo pase y la calm a renazca 
en su Lutranquilo espíritu, a llá  en el fondo de 
sn coD clejeia se arrepentirá de haber suscita­
do esta discusión y haber atacado, en ia  forma 
durisima eu que lo ba hecho, á  un ausente, 
que aunque estuviera frente á frente, siempre 
lucharla con desventaja con el S r. M aura, da­
das las extraordinarias facultades de orador 
parlam entario que este posée.

Dice que el Si . Maura ha extrem ado las a r­
mas d e su defensa, y hace un gran  elogio del 
digno geueral Pezuela anotando sus grandes 
méritos, sus extraordinarios servicios y su 
prestigio y  autoridad, como caballero y como 
gen eral de la Armada.

El sañor presideote dispone que se lea  el a r ­
ticulo 7." del reglam ento del Congreso para 
ju stificar BU conducta y  hacer constar que no 
estaba en sus atribuciones impedir que e l se ­
ñor Maura pronunciara el discurso que ha pro- 
uuuciado.

E lS r . Silvela dice que no ha censurado á la 
presidencia, la  cual ha cumplido con su deber.

Rectifica el S i .  Maura, insistiendo en sus 
censuras al general y  diciendo al Sr. Silvela 
que ei general Pezuem  debia tener el grado ds 
mesura y  templanza que le correspondiera en 
atención á su edad y sus canas.

Et S t. Silvela rectifica también, y e l señor 
ministro de Estado interviene en el debate 
para ro g ar á los S íe s . Maura y Silvela qne le 
den por termiuado, y para explicar al primero 
ñor qué e l gobierno uo contestó al general 
Pezuela.

E lS r .  Maura rectifica brevem ente, y  ae te r ­
mina esta  discusión.

L a  cuestión  del m atute.
El S i. A zcáirag a dirige varias preguntas al 

gobierno acerca del fr iu d e  últimamente des­
cubierto en la adm inistración de Consumos, y 
da lectura de varios sueltos de E l  lissu m en  y 
otros periódicos, en ios que se dice que eu la 
sorpresa llevada á cabo por los S íe s . Mellado, 
F igu eroa  y Suárez de F igueroa, se oyó á Pepe 
el hu evero  j  á  sus cam aradas hablar de una 
dama que tomaba alhajas, de personajes qne 
se vendian y de empleados que defraudaban.

El señor ministro d ela  Gobernación dice que 
el fraude descubierto por el señor alcalde y 
varios concejales %e castigará; que dichos sa» 
ñorea, con su actividad y celo, han prestado 
un g ran  servicio; que no hay nebulosidades 
en el asnuto, puus todo to ocurrido consta eu 
un acta  levantada por dichos concejales.

E l S r . Á zcáriaga  rectifica, diciendo que, 
puesto que están eu la Cám ara ios señores 
Mellado y F igueroa (D. Alvaro) y  otros con­
ce ja les, como ol Sr. V illasante, podrían expli­
car io ocurrido para que ae haga luz en el 
asunto.

E l Sr. F igneroa (D. Alvaro) comienza dicien­
do que, como a IS r . VillasauCe le u rgirá hablar, 
le cede ¡a palabra.

E l S r . V illasante manifiesta que no tiene 
prisa.

El Sr. F igueroa continúa explicando todo loa 
que oyeron y preseuciarou cuando sorpren- 
nieron á loa roacuteros.

D ice que se dijo alii que no habla nadie que 
se resistiera anee un bílLete de mil pesetas, y 
que se Je b ia  quemar el edificio que ocupa el 
Ayuntamiento.

Haca el retrato de Pepe el hu evero , y  dice 
que la conoce 'odo Madrid porque hace die­
ciocho afius que se vi -ne dedicando á la  pro­
ductiva industria del matute.

A negara qne antes siempre estaba dicho iu- 
divlduo en el Ayuntamiento.

(Los Sres. L a a , conde de Peña-R am iro y 
otros diputados protestan, asegurando que no 
conocen al je fe  de los matuteros).

Continúa el Sr. F ign eroa  negando qne se 
haya hablado de ninguna dama ni de ios otras 
m achas cosas que dicen les periódicos, y te r ­
mina expiicanuo pnr qué procuró él suscitar 
este  debate, pr.es creyó ver ciertas oscurida­
des que no podía pasar, no confundieran á los 
actuales concejales con loa da ayuntam ientos 
pasados.

Los Sres. L aa  y Los Arcos piden la palabra, 
y  el Sr. F igueroa explica las ultimas suyas.

El Sr. 'Villasauta protesta de que con propó­
sitos insidiosos ae haya pretendido m ezclar su 
nombra eon este asunto, con et p retexto  de 
que Pepe el hu evero  baya dicho que era amigo 
de D . F é lix  V illasante, y  que cuando éste  sa 
en cargara  de la alcaldía harían  los m atuteros 
su negocio.

Y o—exclam a—he dejado de ser abogado de 
dicho su jeto desde Mayo de 1889, como puedo 
probarlo, y  m ientras ha sido mi cliente !e he 
defendido en loa asuntos da im portancia, por

los cuales no es extraño que me guarde g ra ­
titud.

Term ina diciendo que ha llevado 4  lea tri­
bunales á los que te han calum niado; que no 
irá  a! Ayuntamiento hasta qne ae le den los 
satisfacciones debidas, y que está  dhpueato á  
defenderse en todos, terrenos d élo s  ataques 
que á  eu honra se dirijan.

El S r. L a a  defiende su gestión como con­
cejal.

ECOS DE TODAS PARTES
L o s  f e s t e j o s

LA UANIFBSTACIÓH DEL COUBBblO

L a comisión ejeoútlva de los grem ios de Ma­
drid ha dado á conocer el program a completo 
de la m anifestación que ba de tener lugar hojr 
domingo.

L a  m anifestación p artirá  de la calle de la 
Princesa, siguiendo por las de V entura R o d rí­
guez y P erras  á iaa de Bailén y Mayor, y  por 
la P u erta  del Sol, calle de Alcalá, paseos da 
Recoletos y Castellana, irá  á disolverse en el 
Hipódromo.

La hora acordada para romper la m archa 
será  la de las cuatro de la tarde, y  su orden 
ei siguiente;

«1.® A brirá la  m archa un piquete de caballa- 
r ia  da la  Guardia civil, compuesto de 25 núm e­
ros, al mando de uu oficial.—2.» Tim bales, d a -  
riñas y  heraldos á caballo. - 3.® Coros de Hos­
picio, música y  batallón escolar.—4.® Gremios 
de la  Industria con sus estandartes y carrozas, 
entendiéndose que estos gremios form arán por 
agrupaciones sim ilares y por el orden que e s­
tán marccdos en las tarifas de la  contribución 
in d u s tr ia l.-5.® Las representaciones m ilitares 
y  carrozas de la m arina y  el ejército, y el O r­
feón m atritense. -  6.® Gremios del comercio con 
sus carrozas correspondientes, por ei mismo 
orden de colocación indicado para los gremios 
de ialnduBiTla.—7.® Carrozas del Cromo Anun­
ciador.—8.® Sociedades con sus estandartés.—
9.® Circulo de la Unión Mercantil con su bnn» 
dera.—10. C arrosa del Ayuntamiento —11. D i­
putación provincial con sus m aceros.—12. Al- 
guacUes y Ayuntamiento de Madrid con sus 
m aceros.— 13. Carroza de flores construida por 
la  R eal Casa, en la que será  conducida la co 
roña que el comercio y la industria de Madrid 
dedican á la  memoria de sus hombres célebres. 
—14. Comisiones oficla]es.—15. Presidencia ofi­
cial.—16. Comisión ejecutiva con su bandera.—
17. Guardia a m a r i l la .-18. Coches de gala de la  
R eal Casa, Diputación, Ayuntamiento y Cuer­
pos Colegisladorcs.»

P ara  el mayor orden de la manifestación, y  
á fin de facilitar ia organización de é s 'a , sa 
situarán en ia  calle de la Prin cesa y sus afiuen- 
tes grandes cartelones en sitios visibles con 
números iguales á  aquellos que se entregarán  
á cada gremio de los que deben concurrir á  la 
m anifesU BiÓ D .

Laa bandas militares de la guarnición, como 
las del Hospicio, San Bernardiuo y Sociedad 
de Artesanos, m archarán distribuidas en toda 
esta.

P arece  ser que que hay el proyecto, cual se 
hizo el dia áel C orpus, de adornar las facha­
das y  balcones de la carrera  por parte de los 
vecinos.

£ 1  f r a a d e  d e  c o n a a n io s .
E l Ayuntamiento de Madrid se ha personado, 

por medio dei procurador Sr. de Diego, en la 
causa que se forma eon motivo de la  sorpresa 
de los matuteros.

E l concejal S i, V illasante ha demandado de 
in ju ria  y calumnia al director de E l Im p a r d á l ,  
por lo del matute.

A yer mañana faé  decomisado por la  ronda 
de consumos del S r. Cívico un carro de corde­
ros que se trataba de introducir sin satisfacer 
derechos.

El general López Domínguez ha manifestadv 
á amigos suyos qne, después de las vacacio­
nes del verano, recobrarla sn indepeudenela 
polttica si no ae llegaba á  hacer la  concilia­
ción.

Ayer estuvo en Palacio y  ofreció sus respe* 
tos á la R eina, el daque de Tetuán.

I i

En la próxima semana visitará la  Academia 
de Segovla el inspector general da artillería  é  
ingenieros, general Burgos,

El ministro de la  Guerra y  el inspector de in­
genieros se proponen dotar de una banda de 
música á cada uno de los regim ientos de dicho 
cuerpo.

En el correo dn Santander llegaron ay er ma­
ñana á Madrid 30 licenciados ds Cuba.

L a  inform ación arancelaria  que debía conti­
nuar m añana por la noche, se ha aplazado 
para la del miércoles próximo.

Ha llegado á Tamsmea, siendo recibido con 
g ran  entusiasmo, e i duque de aquel nom bre.

El Ayuntamiento ha nombrado al duque h ijo  
adoptivo de dicha villa.

E l Sr. Castelar obsequiará Loy eon un a l­
m uerzo, ajeno por cempleco á la política, á  
varíes de sus amigos particulares. E l elocuen­
te  orador envió por correo, desde E xtrem adu­
ra , las invitaciones.

Se ha fijado para el 30 de este mes la boda 
de la h ija  de los duques de B é jar con el herm a­
no del marqués de B sualúa.

Ayuntamiento de Madrid



E l Eco Nacional

D ep ro  vineiss;
i M  obras del palacio de San Sebasci&n ads- 

la a ia n  rápidam ente, y para últimos de año es­
ta r á  enbierto el edificio.

L o s parquee y jardines qne se han hecho, 
b a jo  ia dirección del inteligente horticultor 
M r. D ncassi, están terminados en su mayor 
p arte , siendo asombroso el movimiento de tie- 
rrae  que se ha llevado á efecto, verificándose 
plantaeloi-es de grandes árboles que, merced ai 
eoidadu con que se han llevado á cabo las ope- 
tae io n es, todos han prendido. Según nos dicen 
d e  San Bebastlán, parece un sueño que en el 
periodo de once meses se haya adelantado 
ta a to  en lo que ha de ser morada de la  R eina.

—E n E l  Poruentr, de A igeciras, encontra­
mos d eta lles del crim en cometido en aquella 
p obiaclÓ D , en la persona de ana hermosa jóven 
d e vida airad a, la  cual habitaba en una casa 
*w » s a n c ta  de aquella ciudad.

Laa causas que motivaron tan triste  suceso, 
p a re ce  son las sigulencee:

D iee  E l  P o rv en ir :
E i ag reso r, Antonio Cálvente R o ja , natural 

j  vecino de Castellar, soltero y  de unos ve in ti­
dós años, recientem ente lícenciade del e jérci­
to , hab la  tenida relaciones bastante Intimas, 
an tee  de ir al servicio, con la  desgraciada vic- 
ttm a.

A i llegar licenciado á su pueblo y saber que 
su  an tig u a  novia hacia cinco meses se habla 
casado, y  por ende bailarse en Aigeciras desde 
v ísp eras de feria , hospedándose e n a n a  casa 
da mal vivir, resolvió el Antonio venir á  nues­
t r a  ciadKd con el firme propósito, sin  duda, de 
llev arla  á vivir consigo.

¡Qué horrible degradación demuestra ese 
hecho el más verídico que hemos podido ad­
quirir!

E l domingo, á  la ya citada hora, en la q u e  
s e  disponía á salir de su casa la  infortunada 
javen, mny horonda y satisfecha, lucieado los 
trap os de rristianar, á  presenciar la novillada, 
llegó  Calvi ate, el cual sostnvo con la joven 
an o s  diez miautos de conversación, da las que 
tan  sólo oyeron sns compañeras las siguientes 
p alabras:

— ¡No seas guasón!
— ¡No me llames guasón, hija!
Y  al decir esto le asestó con una enorme 

fa ca  una m ortal puñalada.
L a s  compañeras de la victim a, a i ver caer á 

ésta  inerte al suelo, bañada en su propia san 
g t e ,  em pezaron á g rita r  desaforadam ente y 
algunas fueron presas de un sincope.

E l crim inal se dió á la fu ga, pero afortuna 
dem ente, fu é  aprehendido en seguida por dos 
individuos del cuerpo de Carabineros.

—El Ayuntamiento ae Pamplona ha ab ier­
to  una suscripción, que ha encabezado eon
1.000 pesetas, para socorrer á las fam ilias do 
los obreros que fueron victim as del hundimien­
to  ocurrido hace pocos días en aquella ciudad.

— Se  ba fugado de la  Corana, en compañía 
de on  artista  acróbata que trab a jab a  en aque­
lla cap ita l, una jóven, la  cual fné detenida en 
la  estación  del Burgo por su m adre, qne la fué 
siguiendo lo  ̂pasos.

D icen  de T án ger á E l Im p a rc ia l:
«Hau ocurrido desórdenes e a  U zda. Se han 

sublevado las kábilas de los distritos lim í­
tro fes.

E n  el mismo Interior de la ciudad hay com­
b a tes , y  las puercas de la población están c e ­
rrad as.

L as  tribus de ios Zemmnr y Beni-Hassau 
han vuelto á adoptar tam bién una actitad  re ­
belde.

S e  manifleetan resueltaa á  oponer resistencia 
& ias fu erzas im periales

Laa gentes del Zemmur se han aliado con 
las de Zayan del Sur. Los kaides han devuel­
to  a l sultán Iss regalos que el soberano les 
hizo.

Los Beni-Haesan han enviado á  sus fam ilias 
Ala parte más alta é in scceeib le  de las sierras, 
y  han declarado que rechazarán con las armas 
sn  la  mano las pretensiones del sheriff.

S e  som eterán solemnemente en e l caso de que 
se a  anulada una eontrihuetón.

Cecua de aquellos para jes ha llegado el prln­
eipe Muley-Hamed, hijo del Sultán, al frente 
d e los contingentes del Sur, que hablan sido 
concentrados en Marruecos.

E l principe se apoderó de siete je fe s  enem i­
g o s  y mandó cortarles la cabeza.

D ió cuenta de este acto á su padre, y éste 
desaprobó tales rigores.

Muley-Hamed replicó que habia juzgado ne­
cesaria  la  severidad en interés y  servicio del 
soberano.

L a  Sociedad de Escritores y  A rtis ta s , en 
m aestra  de reconocim iento por los servicios 
prestados á aquel Centra por el primer marqués 
de Clrquijo, ha pedido autorización á los here­
deros del ilu stre  finado para colocar nna lá ­
p ida que perpetúe sn memoria en la  casa que 
habitó  en ta calle de la M ontera.

E l general Burgos, inspector del cuerpo de 
ingenieros, estuvo anteayer eu Palacio á en­
tre g a r  al B ey  un álbum en m iniatura, en ce­
rrad o  en elegante estuche de p e lu ch e , con el 
escalafón  de dicho cuerpo.

L a  p laga llamada ro ts  tiene invadidas las 
cepas de la provincia de Lérida.

H a terminado la huelga de los cocheros de 
tran v ía  de Barcelona.

S igu e la  de San Andrés de Palom ar.

H ace tres días ocurrió en M álaga nna sen­
sib le  d esgracia en casa de D. Francisco Li» 
nares:

H abla salido este señor acompañado de sn 
esposa, á  la estación del ferrocarril, cuando al 
re g re sa r todos á su casa  se encontraron con 
qne un niño de corta edad, que hablan dejado 
a l cuidado de la n :ñera, habia fallecido por as­
fix ia  á  consecuencia de habérsele atravesado 
en la g arg an ta  una moneda que aquélla le dió 
para que d ejara de llorar y que el angelito se 
introdujo eu la  boca.

P arece  que cuando la  niñera se apercibió del

estado de la criatura, metió á ésta los dedos 
p ara sacarle  la moneda, consiguiendo, por el 
contrario, en la ofuscación natural de que era 
victim a, introducírsela más adentro y  que el 
niño m uriese en sns brazos.

En el lustituto de vacunación Valverde, 30, 
te  vacuna y revacuna directam ente de la te r ­
nera lunes y m iércoles de tres á seis de la 
tarde, y á domicilio prévio aviso.

G ratis á ios pobres.

En el arsenal de Cartagena se ha reunido r e ­
cientem ente el Consejo da g u erra  para jú zg a­
la  cansa seguida contra el marino Pedro C arri­
llo Barnés, que asesinó á  su esposa en la calle 
de la Cruz de dicha población.

Después de la  lectura del proceso y de loe 
escritos de acusación y defensa, el Consejo 
aplicó el Código penal ordinario, puesto que no 
se tra tab a  de deúto m ilitar, condenado por nna- 
nimidad á  sufrir la pena da muerte al marine- 
jo  Pedro Carrillo.

Anoche fué detenido Higlnio Saavedra, au­
tor de los disparos hechos en la calle de L ega- 
nitoB la  noehe anterior á Francisco Sánchez, 
dueño de ía tahona de la referida calle.

En la  carre tera  de Estrem adura se promovió 
ayer un pequeño escándalo por querer el due­
ño de la casa núm. 8 de dicho sitio, desalojar á 
una inquilina llamada Felipa Dorbio la cual se 
opuso á abandonar !a habitacióu protestando 
que pagaba puntualmente el alquiler. E l ju z ­
gado entiende en el asunto.

Del miércoles al ju eves próximo desea el 
Gobierno qne termina ¡a discusión de presu­
puestos eu el Congrego. Una vez terminada, 
probablemente se planteará el debate político, 
aunque no nay nada acordado todavía.

E l Consejo de Estado en pleno emitió ayer 
dictamen favorable á la consulta elevada per 
el Gobierno sobre aplazamiento de las eleccio­
nes provinciales. El proyecto oportnno será 
presentado en breve á Us Cortes. F ija rá  la fe ­
cha del 16 de Diciem bre para las elecciones.

Sucesos:
Un su jeto llamado Jo sé  Manuel G a rd a  E x ­

pósito, de tre in ta  y un años, natural de Z ara­
goza, ex  guardia de Seguridad, intentó suici­
darse en su casa, Almendro, 31, piso cuarto, 
en  las prim eras horas de la  mañana de ay er.

Prim ero fabricó anas ligaduras de las mis­
mas ropas de la cama en que habla descansa­
do la noche última, y  después de ligarse al 
ca tre  como pndo, sin duda para ev itar las sa­
cudidas de ta agonía, echóse ai cneilo una del­
gada correa formando lazo corredizo, de la 
cual tiró, aunque uo tan fuertem ente que le 
produjera la  asfixia.

Cuando llegaron el médico de la Casa de 
socorro de la  L atina y  el ju ez  de guardia, pu­
dieron ver aún al e x  guardia amoratado, en 
un estado lam entable pero con vida.

—En poder del juez de Inatrucclón dei dis­
trito del E ste se halla ana tuerca de hierro, 
de 60 gram os de peso, que figuraba en la b a ­
lanza de pesar carne de ana c irn e ceria  de la 
ca lle  de Claudio Coello.

—L a policía ha echado las garras á un su­
je to  llamado Antonio López y á  su esposa, por 
si tienen algo que ver cnn una c&rta dirigida 
á loa mismos, en su domicilio, Pasión, 9, bajo, 
desde uno de los departamentos de Francia , 
según ae diee, y  con firma m isteriosa que hue­
le  á en tier ro  desde lejos. Con ía carta  veniau 
2 .700  pesetas en billetes del Banco de Francia , 
qne, eon el matrimonio López, están á dispo­
sición del ju ez  de guardia.

E l G uipuzcoano, de Sao Sebastián, volviendo 
á insistir sobre el v ia je  de Mr. Carnot, del que 
en los centros oficiales no se tiene noticia, diee:

«Una persona muy distinguida de Biarritz», 
que ayer estuvo en esta ciudad, nos afirmó 
que altl se supone que el v ia je  de Mr. Sadt 
Carnot á  San Sebastián seria nn hecho.

Los Ayuntamientos d eB iárritz  y  de Bayona, 
han reiterado sus ofrecim ientos al presidente 
de la república vecina p ata  que vidite dichos 
pnutos.

E ntre la  em bajada española en P aris  y  el 
m inisterio deB elacionesexteriores de Francia , 
parece que ae tra ta  de la  entrevista que pudie­
ran eeleorar en San Sebastián S. M. ta R eina 
R egente y Mr. Carnot.»

El mismo periódico indica la  conveniencia 
de qne durante la escancia de la  catee, visite 
aquel puerto el submarino P era l.

E l Ayuntamiento de Tineo (Oviedo), ha acor­
dado proveer por concurso ias plazas de médi­
cos de aquel concejo, uoa dotada con 2 000 pe­
setas anuales, con residencia en la villa de T i­
neo, y otras dos con 999 cada una, con residen­
cia en los pneblos de T a ñ a  y Bárcena. con la 
sola obligación de asistir gratu itam ente á los 
pobres, pudieodo los aspirantes presentar sus 
instancias documentadas hasta el día 30 del 
corriente.

Cuenta un periódico de Zaragoza, que á  la 
llegada *  ttqnella ciudad del tren de Barcelona 
ee apeó un sujeto, natnrai de B iescas, que m ar­
chaba á  F itero  con objeto de curarse de las do­
lencias que sufre.

El montañés vestía ei tra je  del país, y  al an­
dar co jeaba un poco.

AI llegar at puente de piedra se encontró 
con un sujeto qne tam bién cojeaba, y  que le 
dijo:

—P arece  que se cojea, buen amigo.
—Pues usted también— repuso el montañés.
—Si, tengo un reum a en la pierna derecha, 

que me imposibilica para andar, y al ob jeto de 
curarm e be venido á Zaragoza.

Y  los dos comenzaron á hablar de lo que 
cuestan laa curas de las enfermedades, dicien­
do el montañés al desconocido el dinero que 
llevaba.

A este punto llegaba la eooversaeión cuando 
se presentó un sujeto que hablaba en francés, 
proannclando sólo claram ente las palabras giro 
mútno.

—¡A h!—dijo el desconocido—ya lo entiendo: 
pregunta por el Giro mútuo, eu el que tendrá 
que depositar esa cantidad que lleva en el pa- 
ñB°lo.

Hicieron en seguida confianza, y  el francés 
suplicó al de B iescas que le guardase la referí- 
rid a cantidad, y al e feete le colocó él mismo un 
envoltorio dentro del bolsillo del chaleco, sus­
trayéndole un portamonedas con 29 duros en 
plata.

Marchóse el supuesto francés, encargando 
al de Biescas que le esperase en el Mercado; 
pero ¡que si quieres! se encontró sin hombre y 
sin dinero.

E l hurlado dió parte del hecho, y  merced á 
las gestiones practicadas, fué detenida una 
m ujer, compañera dei supuesto francés, y  más 
tarde cayeron ea  poder de la  policía e l fingido 
inválido y  otro sujeto más.

£ n  ia oasa del fr a n c é s , que resultó ser hijo 
del anónimo inválido, fueron hallad s mnltitnd 
de papelea.

La carroza preparada para la m anifestación 
de hoy, por el Se. A lderete, propietario de E l  
Crom o A n u n ciador, es deform a cúbica; la par­
te iflfetlor va cubierta por la bandera nacio­
nal, y  ia superior rem atada por cuatro floro­
nes alegóricos en las esquinas y  otros tantos 
medallones en los centros. Los costados llevan 
las a legorías de la Prenso, la Im prey ita , la  Irt- 
d u str ia  y  el C om ercio, debidas ai pincel de los 
reputados artistas Sres. Serrano y Medina.

D entro de la carroza, que irá  arrastrad a por 
ocho magniflcoB caballos, condneidos por pala- 
fraoeros á ia Fed erica , van: un ca jista  compo­
niendo, un maquinista tirando números del 
periódico en ana pequeña máquina, y  dos mu­
je re s , vestidas de m atronas rom anas, rep ar­
tiendo cromos á dos negros, que á su vez los 
dan al público-

Y  para coronar la obra, nna gigautesca esta­
tua dorada representando á 1h L ibertad , con 
un foco eléctrico eu la mano.

Por el juzgado municipal dal distrito de la 
Magdalena, d sSev itU .ban  sido abaueltos todos 
los que apareciau acusados con motivo de laa 
manifestaciones hostiles de que fué objeto e 
je fe  del partido conservador al hacer su en tra ­
da en la  capital andaluza.

Ha sido detenido en B arcelona un individuo 
al cual se le ocuparon tres troqueles para la 
acuñación de monedas de cinco pesetas con el 
busto de Alfonso X II  y  año de 1382.

S, M. la Reina R egente ha regalado al sabio 
y  virtuoso obispo de Salam anca, R . P . Cám ara, 
un precioso servicio de lavabo de plata cince­
lada.

Según notirias de los Estados-Unidos, no 
prosperará eu aqnellas Cám aras, sin honda 
modificación, el proyecto presentado para a u ­
m entar los derrchoB de linportpclóa del taba­
co, azúcar y fru ta de la isla de Cuba.

El baile dispuesto para la noche del luues eu 
el mercado del barrio de Salam anca, á  sem e­
jan za  de los verificados en la plaza de la  Ce­
bada y en tos Mostensos, se ba aplazado para 
el m artes, por ser la  noche del lunes la fiesta 
de L a  Florida.

Se verificó ayer tarde, en la  Exposición de 
flores, el concurso de ramos, asistiendo á la 
adjudicación la In fanta Isabel, la  ju n ta  de­
signada al efecto, y  un público bastante nu­
meroso.

Loa ramos y  otros trabajos que han llamado 
más la  atención, han sido los de la Quinta de la  
Esperanza y de Anselmo Abajo.

E l  e s p a ñ o l  B o r r a s .
L a  profunda impresión que ha producido eu 

Fran cia  el error judicial de qne ha sido victim a 
nnestro com patriota Borrás, se refleja en la 
prensa del pais vecino. Loa periódicos p rin ci­
pales de P aris han recordado la elrcuntancia 
dei delito que determinó la  in justa condenación 
d e tq u é ', y  algnnos corresponsales diligentes 
le han interrogado sobre sus proyectos y  sobre 
su estancia en el establecim iento penal de 
Avignón.

El errorldel tribunal francés debióse p rin ci­
palmente á la  declaración de una de laa v ic ti­
mas del crim en, Pradies, el cual en su lecho de 
m uerte, y cuando iududablemente debían h a­
llarse perturbadas sus facultades, afirmó que 
B errás era un de loe asesinos. Sin em bargo, las 
señas de nuestro com patriota uo coincidían 
con las del crim inal; pero ni le valió esta c ir­
cunstancia ul atendió el tribunal á  tas d eclara­
ciones de los testigos de descargo, por creer 
qne estaban comprados.

Q ra cia sé  las gestiones de la mujer de Borrás 
y  á la  intervención del senador Mr. Marcou, 
que envió al ministro de Ju stic ia  an a  Memoria 
detallada sobre ios hechos, ha podido recono­
cerse la inocencia de aquél. Los dos autores 
del crimen, Guiilaum ct y VlUarrubia, contri­
buyeron también eon sus m onifestaclones á 
que sa dem ostrara el error padecido.

D ice Borrás que en el presidio de Avignon 
lo pasaba bien relativam ente, g racias á la 
blandura cnn qne le trataban loa vigilantes del 
establecim iento. Eu cambio se queja am arg a­
mente de los diez meses que pasó en C arcaso 
na, eon la  cadena al pió, condenado á m uerte 
y temiendo todosloa días que fu era  el sigu ien ­
te  el de BU ejecución,

B orrás, que tiene ahora 28 años, piensa e s­
tablecerse en el departamento del Ande y se ­
guir trabajando en su oficio.

L j 8 D[ Lft mmm

muniear i  nuestros lectores, ion de a lg u n a  
im pertaneia, yen  lo sucesivo ofrecemos aum en­
tarla  siempre que lo requiera la  Indole de ios 
aneesoi ó  aeonieeimientos de última hora.

E n  primer la g a r tranquilizarem os á los q u e  
nos lean diciéndoles que los casos de fiebre 
eoleriforme que se han presentado en Puebla 
de B n g st(V alen cia ),n a  revisten la  im pertaneia 
que se temió en un principio. P a ra  diobo pun cu 
salió ayer et director de Sanidad del puerto ds 
Valencia con objeto de exam inar á los enferm os 
é  inform ar inm ediatam ente al señor m inistro 
de la Gobernación, proponiéndose el S r. Cap- 
depón salir sin demora ninguna hey mismo si 
fu era  preciso para visitar aquella población y  
adoptar las medidas sanitarias que Ju zg u a 
necesarias.

Y a  se sabe que seguram ente eu el program a 
político del nuevo partido qua trata de organi 
zar ei S r. Martos, sa consignará el propósito 
de la  reform a eonsticnclonal eon el objeto de 
captarse las adhesiones de algunas elementos 
republicanos. Ahora que el país goza de pa» y 
tranquilidad y que lo que desea y anhela, sota 
reform as económicas y  adm inistrativas no ha  
sido bien acogida en la opinión esta  nueva 
idea de nuestro ilustre am igo y  e i js f e .

No se celebrará hoy ei Consejo de ministroa 
que estaba anunciado para esta tarde.

• • ' a*
Es casi seguro que en toda la eem ana entran­

te quedará ultimada en el Congreso la  discu­
sión de ios presupuestos.

Ei Consejo de Estado despachó ay er con. 
inform e favorable la  consulta que hizo el g o ­
bierno sobre e l aplazamiento de las elecclonec 
provinciales

En virtud de este inform e, el ministro de la  
Gobernaeióu presentará el lunes próximo a l 
Congreso el proyecto de ley aplazando aque­
llas elecciones h..Bta el mes de D iciem bre del 
año actual.

Se asegura con visos de fundamento qua loa 
republicanos coalicioaistas votaran á favor do 
la proposición de am inlstla del S r, M artos, 
y los republicanos poaibiliatas se abstendrán.

Los conservadores no com batirán el p royw - 
to de ley ampliando las elecciones provla-
cíales. . , , _

E n c u a n to  A la c u e s t ió n  d e  la a m n is t ía , g u a r ­
d a n  u n a  absoiU ta  y d e lib e r a d a  r e s e r v a .

El S r. Cánovas del Castillo hablará sobra 
este asunto de la am nistía, cuando se discuta 
en el Congreso. . ,

P or lo que respecta á la  m ayoría será  rech a­
zada la proponer del Sr. Martos por entender 
el Gobierno que las am nistías generales dobea 
ser iniciadas por el poder ejecutivo cuando 
éste considere que es llegado el momento de
o p o rtu n id a d .

E lS r .  Sagasta  tiene dicho, y  esto lo sabe 
todo el mundo, que publicada la ley de su fra­
gio universal ten ia  su gobierno el pensam iento 
de proposición A S. M la presentación A las 
Cortes de uu proyecto de ley de amplia amnis­
tía  por delitos políticos. E n  esa misma inten­
ción persiste el S r, Sagasta  y quizás se hubie­
ra  presentado aquel proyecto en uno de estoa

^*La anticipación, pues, que han querido im - 
poner aleuuoa dipuiAdoa no h»rá m is qu6 re - 
irasar por unos pocus días aqnel noble propo­
sito del Gobierno.

E l S r . Gamazo (D. Germ án), hab lará en la  
diseusión del articulado del presupuesto, paro 
no tiene el propósito de iniciar en esta d iscu­
sión debate alguoo politLco.

De las c o n fe r e n c ia s  últim am ente c e le b r a d a s  
ayer y  anteayer e n tr e  el S r. Sagasta  y el señor 
López Domínguez, el Sr. S ag asta  y e l  señor 
Gamazo, y entre los Sres. Gamazo y López D o­
m ín g u e z  nada p u e d e  decirse en concreto por­
que ios tres personajes citados guardan absoluto 
se c re to B O b re  ellas. ___

Lo que si nnede asegurarse es que se llega­
r á  á la conciliación económica, cueste lo que 
cueste, y que eu loa actuales momentos se e f -  
tudia par los interesados una fórm ula acepta» 
ble para todos. Esta noticia que anticipamos y  
nue quizá no sea muy conocida hasta dentro 
de dos ó tres días, será  acogida con júbilo por 
todo e l pais.

Y  no hay más por hoy.

SANTO D E  HOY.—San Vito y  San M odesto-

Damos hoy esta sección en nuestro periódieo 
porque tas noticias políticas qne podemos con-

K e p e c tá e iü u B  p o r a  l ie y .
C O M ED IA .-A  laa 9 —T . im p a r .--0 a e « 6 .
F E L IP E .—A las 9.------ De Madrid A P arís.

—Al agu a, p a to s .-E l  año pasado por agua,—  
-C o lo n ia  modelo. -

A la s  5.—A lo tonto... á  lo tonto ...—El 
pasado por ag u a .—De Madrid A París.

PRIN C IPE ALFONSO.—A las 8 y l i 2 .—L os
em pecioados-(Segundo acto .)—El grum ete. 
Los trasnochadores. ,  ,

M A R A V ILL A S.-A  las 9.—Con permiso dol 
marido, -E l a rca  de N oé.—Laa ninas al n atu ­
ral,— FJ voto del caballero. ^

P R IC E ,—A las 4 y li2  y á l a s 9 . - D o 8  esro- 
das funciones de ejercicios e c u e s tr e s , gimn - 
tieoa, cómicoa y  acrobáticos, tomando put 
M. Leo y Ici priucipales artistas de la  compa­
ñ ía ,—Entrada general, 50 céntim os. «

CIRCO DE C O L O N .-A  laa 4 y li9  /  ’ •
—Dos grandes, variadas y escogidas fnneio 
de ejercicios ecuestres, gim násticos, eomic y
aero B á iic o s .— Entrada general, 50 céntim c^

CIRCO HIPODROMO D E VERANO.—A las 9. 
I Gran función.—Asombrosos ®j®^rio*os en e 
j alam bre por loa hermanos D elavanti. .

viñador N ew son .-G ran  carrousell acrobático. 
, A las 4 y X¡2 .—Función especial, eu su ma-
j yor p arte  de ejercicios cómicoa.

linp. de LiA PunuoináD. Valanzúel», 6 .
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BODEGA D£ CHíMCIOi
D os cosas b a y  en el m undo— q ü e c a u ^ n  ad m iracicn ,— el m atar toros F rascu elo  

— y  e l aguardiente C h in ch ó n .— F ra s c u e lo  y a  se re tira — porque de oro se lle n ó ,—  
á fuerza de pitonazos— que su cu e rp o  re c ib ió .— S e  queda solo en el m undo— el 
aguardiente C h in ch ó n ,— p ero  este no se re tira — porque el o ro  n o  e n co n tró ,— n i es 
po sib le  de e n co n tra rlo — con toda su ad m iració n ,— m ientras que A lem ania pueda—  
m and ar al pu eblo  esp añ ol— esc agu ard ien te  de trap os,— de m aiz ó  to rn aso l,— dicen 
q u e  esto lleg ará— el a ñ o  noventa y  dos— q u e E spaña ponga un gob iern o— con  el 
nom bre de P ru d ó n ,— y  se acaben  lo s tratados— que un m al G obiern o nos dió,— y 
en to n ces  beb erán  v in o — y  e l aguardiente español,— tan pu ro y tan barato— com o 
los ray o s del so l,— h asia  este dia esp añoles— yo os in v ito  a co m p rar,— todo el vino 
y  aguardientes— que en casa podáis gastar— de la B od ega C h in ch ó n — que n o  hay 
a lcohol alem án.

4 - I S A B E L  LA C A T O L l C A - 4
E l mejor vino de mesa y el mejor aguardiente del mundo, la ciencia lo 

ha dicho y yo lo decía hace años.

iüEBTE Bü LAS HERPES
I  CURACION PRONTA Y RADICALÍ

los incrédttlos ó tos desesperados 
porlaiuefi&acia deiofinidad de es 
peclficos m entira, y ae convence-1 
rán de que enra de verdad laPRUEBEN

l i M  I I Ci m n  T ri I
j  j  j  j I

f l l l l A I I  propiedad de la E m p resa anu nciad ora «Los T iro leses» , que 
publica « E l Im p arcia l» , « E l L ib eral» , «E l C orreo», « E l R esu ­
m en», « E l P a ís» , « L a  M onarquía», «La F é ,»  «La U n ión », «E l 

Clam or» y  <EI E co  N acion al» ._________________________

S e  a lq u i la n  i
Quarto 4 .® B a rr io n u e v o y  y g|

Se venden
U n a casa  en el paseo del 

O belisco , 13 ,6 8 7  Pi^s; razón 
« L o sT iro lese s» . B arrio n u cv o  
7  y  9 , catresu elo .

co n tad o ó á  plazos, otra. 
COD hu erta é invernad ero, ga­
llin as, palom as y co n e jo s , en 
el b arrio  de ItN u ev a  Num an 
cia , P u e n te  de V allecas, m i­
de 1 1 .0 0 0  piés, razón ca lle

del C la v e !, esqu ina á la  de la 
R e in a , tienda de com estible : 
L a  G u a jira  y en la  em presa 
«L o s T iro lese s» , B a rr io n u e - 
vo 7  y  9 .

O tra  de nueva con stru cción  
en la ca lle  de Isabel la  C ató­
lica , la z ó n  «L o s T iro leses» , 
B arrio n u cv o  7  y  9 .

O tra  de nueva co n strn c- 
ción en  la  ca lle  del C ardenal 
C isneros, al 8 por to o  libre 
en  15 .0 0 0  d u ro s; razón  san 
V icen te  25.

O tra  en Segovia en  ex ce ­

lentes cond iciones, ca lle  de 
R efitolería núm . 3 . E n  dicha 
capital dará razón  e l P ro c u ­
rador D . Jo sé  P u lid o  y  en 
esta C orte , B arrio n u cv o  7  y 

«L o s T iro leses».

Se compran
H ay vario s en carg os de 

casas en sitio cén trico ; razón 
Barrionuevo 7  y  9 , «L os T ¡ -  
oleses».

U n so lar de 2 á tres mil 
oiés, en  buen sitio ; razón 
Sao V icen te , 25.

cuyos fegnroB resultados están comprobados por infinidad de certificados, muchos de 
ellos de n  édiccs que hablsn  desahuciado á los pacientes y  después los han curado con I 
esta  POMADA, la que produce 1» absorción, á  la  vez que destruye y  aniquila el p t r i - l  
sito que originó la enferm edad. I

Precio dei bote 7 ‘5 0  pesetas en Madrid. Se envía á provincias, certificado, á  qnlen 
mande 8  pesetas en libranza y 6 0  céntim os en sellos, y  se vendo en las m ejores fa r ­
macias.

l i i i c o  ílrp flsilíírio . I I . ÍIELG IÍO R G A RCIA , C ap ellan es, I ,  Madrid]
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53.-JACOMETREZO.-53
G K M  S iS T R E E iA  ECOMuMlCA

T ra je s  para caballero, á  15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 60, 55, CO; 
65, 70, 76, 80, 86, 90, 95 y 100 pesetas.—Americanes á 7, 8 , 9 y  
10.— Pantalones á 4, B, 6, 7, 8, 9 y 10.—Chalecos á 2, 3  y 4.

Procedente de un saldo, bem rs recibido un gran surtido en 
géneros para la  confección de tra jes  á  la medioa, desde 25- 
pesetae en adelante.

Toda persona que necesite hacerse ropa puede visitar nues­
tra  Casa y  estar petsuadida que al paso que lleva buen corte 
y  esm erada confección, la encontrará un 50 por 100 irá s  b a ra ­
ta que lo que se vende at dia,

Arttes de visitar otras sastrerías 6 bazares, visiten n tiestr»  
casa  y verán cuan verdadero es nuestro anuncio.

No eonfandir ia  esaa
53 J A C O M E T R E Z O  53

F ren te  á  ¡a Travesía de M oríana  
NOTA. Oran surtido en am ericanas de alpaca y demás- 

artieulos para la próxim a estación.

E t NACIONA i j

e i i i i o  P O ü T ic e

Anuncios en la cuarta plana
Colonina de 

Id. 2 i6 .
^  cén iim o s li

7
D e o tra s  d in ie r s ic iir s  á p r e d o s  c fB V d ic ííiiia k s  y lo s m ás eco n o iB ico s de cu aiito s p e r k d ic c s  s e  p iililicsn  en esío  c o r le

A D jXEINISTRACION
biblioteca 9, bajo, izqnieráa. Desde las 5 á las 7 y media de la  tarde.

Ayuntamiento de Madrid




